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¡ínwonía.- Emisión de Radio No.ci 
de España, en lengua francesa. 
x̂yaYáa>:dâ adxg:̂ ag±cmrH:i>j±g:̂  
Sardanas* 
•Películas: Fragmentos escogidos. 

nzas. melodías v ritmos^—^ 

Leopoldo Queroi ai piano. 
Emisión de Radio Nacional de España, para E+ropa. 
Canciones escogidas. 
Guia comercial. 
Siguen: Canciones escogidas* 
"Radio-Deportes"• 
Siguen: Canciones escogidas. 
Hora exacta.- SERVICIO KlETEOROLÓCjlCO 
NACIONAL. 
Instrumental. 
LOS Q UINCE MINUTOS DE GINEBRA LA 
CRUZ: Actuación de Raúl Abril y 
Orquesta. 
"Memorias del detective Jimmy Jad 
son: "Un secreto en 1% frontera" 
Fantasías de opereta, y ópera* 
Guía comercial* 
Siguen: Fantasías de opereta y 
ópera. 
Emisión de Radio Nacional de Espaí 
Retransmisión desde el Teatro Priln 
cipal Palacio de la zarzuela: f,Li 
DOLORQSA", por la Cía. de Luis S 
gi Vela. 
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o ae «spaoa y su axxxo «raneo 
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n u e s t r a emisxóu de iu mañana 5 nos debpe-
— Xaa ¿¿lleve j teecüa s i Dios q u i e r e . Seño* 

<w¿«*» ; iAO . SS, ... OLA. DE 
iíX U V M A i/2* J n ».. SLOBA BAJ-i. Vivu Franco. &rríuc 3s-

• • * • * • • • . • • 

y f i J i » M V o n i u . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE xtADlODIFUSlOlí. EMISORA DE 
T » - i , a i ae rv iexo ae «b y ae su 

le ñores r e s , muy y ouenos d í a s , Vivu. Franco 
¿urrx- ., 

Betranen&sión de*de Xa Basílica del Monasterio de Montserra 
Oficio solemne con motivo de la Festividad de Htra. Sra. de 

u • 

e it: (Sonido de R.E.) 

JB por terteind nuestra emisión y nos despedimos de us-
ita las doce, si Dios quiere. Señores radioyente *3 

os d í a s . Txva t r a n c o . Arrx&a Bsp&fia 

• • • * • • • • • • • • 

. t . -- •• M a.— S £11 3I0H. EKISOEÜ »^v*** 

, S+Xi ^x servicio de España y de su Caudillo Franco. 
buenos días. Yiva Franco. Arriba Es-

anadas desde la/ Catedral de Barcelona 

. * » . . . * 

¿xóní na es asx if 



i2h#53 ^oxetxn i n f o r m a t i v o . 

JL3n.— Kusxca r a d i o f ó n i c a : (Dxscos) 

X3h.20 CONECTAMOS COI EADIO HACIOHAL DE ESPAlA. 

I3h .35 AOAtfAH YDES. DE OIE LA EMI5I0S DE ÍÍADIO HACI l DE Edr*JA. 

- Música variad** s e l e c c i o n a d a : (Discos) 

^ j l i .40 Canciones íbe ro -a rae r i canas por e l t e n o r lEBHAfiD© BLlAS: Ai 
p i a n o : l i tro* C u n i l l : 

"Eso es mentira1 1 , t ango-canc ión - María Grever 
VAquel lo8 o jos verdes1 1 , ^canción cubana^- enén-

V $ o n iegues que me q u i s i s t e 1 1 , canción mejicana ~z* 
Jorge de i Liorai. 

-^'Olvídame", fox canción - Jaimez^y Duran ^iessany 
><* Adiós triguexíci" - canción mejicana - Y l g i l y Hobleí 

>;l5Ji#50 Guia c o m e r c i a l . 

\131u55 Siguen: Canciones í oe ro -amer i cana , por e l Tenor Fernando 
E l l a s . Al p i a n o : l i t r o . O u n i l l . 

\ 14 iu-~ Hora exac t a* - S a n t o r a l d e l d í a . 

JL4Ü.01 

(Texto ne ja a p a r t e ) 
• * • » • * > 

141i#20 Guxa comerc i a l . 

14h..25 Programa v a r i a d o : (Discos) 

<14h.30 COíSCxAlQS COií HADIO HACIOIÍAi DE BS 

í x4h.50 ACABAIÍ VDE3. DE Olii LA ÍSX0S DE RADIO KACIOSAL DB ! 

X- Sxgue: Programa v a r i a d o : (Discos) 

. — Actuación de xa Orquesta CHEACIdN: Vocctiissas Jaime Codesal* 

"Huestro c l a r i n e t e " , fox - A, Ventas 
V'Iilegó mi amor" - fox - Pedro S i t j a s ^ ^ 
^ C u í d a t e 1 ' , xox - 3 . R ive ra , 

X"Kscxiérdame , t, fox - I . Vasixeecu 
V^ManoxO Cru f l, pasodo^xe - P a r i s 

i5ñ«ií> Bmxsión: "Cocina s e l e q t a " . 

(Texto hoja a p a r t e ) 

X5&-18 "Una vos y una Eiexodía", con l o s Mtros . Augusto .aigueró y 
Casas Auge: 

/ m IJ , 

file:///131u
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152i»21 A i r e s de A n d a l u c í a : ( D i s c o s ) 

15x1.30 H A m e a de t§ por Antonio Prats 

(Tex to í io ja a p a r t e ) 

15iu4-0 S i g u e n : A i r e s de A n d a l u c í a : ( D i s c o s ) 

151u4t> "RADIO- AH , a c a r g o de í¿ercedes For tuny 

Texto laoja a p a r t e ) 
• • • • 

¿bn»— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
jaos de ustedes nJMtiaixa lasta laa cinco y media, 8i Dios 

quiere* Señores radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD B3-
PASOLA DE RADlODIFUSl0irf EMISOHA DE BARCELOIÍA,E.A.J. - i. 
Viva Franco, Arriba España» 

17iu3C Sintonía,- SOCIEDAD SSPASGLA DE fiADIODIFÜSIÓH, EMISORA DE 3AB-
GEIiOHA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco, 
Señores radioyentes, muy ouenas tardes. Vi Ve» Franco. Arriba 
España, 

- CONECTAMOS COB EADIO HACIOHAL DE ESPAÍÍA; Emisión en lengua 
francesa, 

lQh.-~ ACABA1Í VDES. DE OIH LA E^ISIÚH.DS HAI3ÍQ HACIOHAL DE ESPAÑA, 
en lengua francesa. 

- Sardanas: (Biscos) 

iS i i . lO P e l í c u l a s : Fragmentos e s c o g i d o s : ( D i s c o s ) 

35 a s , m e l o d í a s y r i t m o s : ( D i s c o s ) -#-* 

19ÍU3Q OOHECTAMOS CON BADIO MACIO&AIIDE E S P A D A . 

i h . 5 0 Á ü ^ ^ S VDES. DE OIH LA EMISIÓN DE SABIO HACIOHAL DE ESPA A. 

- Leopoldo Q u e r o ! a l p i a n o : ( D i s c o s ) 

- , COlí iíADIO H¡ 'JAL DE S S P A M A . (Emis ión p^r¿. Europa) 

C W i i . J¡ ACA^AH VDES. DE OIH LA EMISIÓN DE BADIO HACIOBAL DE SSPA. *. 

20n.30 Canciones escogidas: (Discos) 

20ü,J5 Guia comercial 

» * • • 40 S i g u e n : Canc iones e s c o g i d a s : (D i scos 

Oh,45 "Kad io -Depor t e s rt 

:Oü,í>0 S i g u e n : Oancia&eo e s c o g i d a s : ( D i s c o s ) 



21h.— Hora exacta,- SERVICIO 

2üwQ5 Instrumental: (Discos) 

21h.l5 I£S QUIHCE MIIUTQS DE GIEBBBA LAOitUZ: Actuación de 
y su s v/C*. • 

ft-m, e vx l l e g a r " , fox - Crespo y Arnal 
M A mi & 

rt v a l s - María (¿rever 

AóSli 

ft 

H 
Te l o d i r é cantando" f fcolero - Osvaldo f a r r a s 

e f» 

cuccx 

21h.30 "EBmorias del detective JISBY aACKSOH»; tíUn secreto en L 
frontera11, por EL MALáENO: 

(Texto hoja aparte) 
• * * • 

21¿»50 fantasías de opereta y uperat (Dlb-cos) 

22h.05 Guía comercial 

22ix.iG Siguen: Fantasías de opereta ^ óper¿¿ 

2211.15 COHECHAMOS GOS EÜDIG NACIONAL DE ESPAi 

22h.45 ACABAN YDES. DE OÍS LA BMISIOH DE RADIO NACIONAL M ESfAS , « . • 

- ReXU&JOLsmlsión desde e l Teat ro P r i n c i p a l P a l a c i o de xa sar-
s u e l a d e l Mtro. Serr¿¿no: 

w LA D O L O R O S H 

X 

por l a Cía , de Luis Sagi Vela , 

24h*30 / ü p r o x : / Damos por tensxnada n u e s t r a emisión y nos de sped i ­
mos de u s t e d e s h a s t a l a s ocho, s i Dios qu ie re* Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy uuenat» nocñes . SOCIEDAD. ESPAlOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco . A r r i l ^ Es ­
paña . 

• * • • • • » « » # • » • * » 
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4 L^3 Viernes ,2? de A b r i l de !#• 
$5 a 

• % # * , ! .!-£ f r a n t a a i a de •» LC L*3" de Ser rano por Gran Ora . ( 2 c) 

93) o. 2-X 
3-j< or 

por Delfín Pulido 
l i s a He t r e r o y 

) de » EL 
a Pu l ido ( Acevedo y 

*' de 
Gi les 

* M 9 

OPSU*: 

iOl ^V- dos t o s de la o p e r e t a M 

s t y Orq» ( 2 caras) 
J de Raymopd por Oskar 

4*6) 5-X, v a l s de l a opereta " DUB&RKT" de Ifll lftcker por Srhard Bauschke 
y su Or% ( 1 cara) 

t -K «CanciOTí v i enese" # ) de J» JDRDITTARIQ» de Dostal por 
7-A lfYo he regalado mi corazón 1 { L i l l i e Ola xas 

10?5B) 8 
9 

3 , 1SP i IADO" de Lehar ) 
:>

 :Á3PAR * ae Mí l locker por Franz Tolker 

A : 3 8 '4-5—H 

TIÍ -*" 

3.10— -¿COICA1* de Saint-Saeris per 
P a r í s ( 2 ca ras ) 

Gran Orq^ Sinfónica de 

171)G*S*U~0 « MAHCH4 DSL PROFETA** de Meyerbeer per Qrq. del Estado de la 
Opera de Ber l ín ( 1 ca ra ) 

mM ^^ ^^P ^^^ ^^^ "In T ^ ^r* ^^^ ^r ' ^ ^ ^ ^ ^ "^ r ^W^ ^^^ ^&^ i ^ 



PROGRAMA DE DISCOS 

A L^i 9—H. Y i e r p e s , 2 7 de A b r i l de 19^5 

( ffOta : Programa pera e s p e r a r l a r e t r a n s m i s i ó n desde í ' o n t s e r r a t ) 

SOLOS DS ÓRGANO p Q r R A I N A L D 0 GOSS-CUSTARD 

H-JP . I .O*} ! - - • LA PREGUNTA» f d Wnlstenholme O 2— • LA RESPUESTA» { a e • < o l a 1 : e nnoime 

por MARCEL DUPRE 

9 ) O . I . O i 0 3 — " DIALOGO» de C le rambeu l t 
0 i } . _ - • NOEL» CON VARIACIONES de Daquin • 

p o r M. E. COMMBTTE 

3 ) 0 - I . O i O § — » TOCCATA" de G i g o u t " 
i— " TOCCATA" de Boelmann 

por G.T. PATTM. 

l l ) G . I . 0 i Q 7 — " PIECE HBROIQPB" de C. Franok ( 2 c a r a s ) 

por HSRBSRT DAESON 

lM-)G.Í .0rQ8~ » PLHJARIA INFANTIL» de Guilmant 
Q 9 ~ " MARCHA PONTIFICAL" de tfidor 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



BE DISCOS 
. j 

Ifiernea, "¿1 de Abr i l de 19^5 

•CoríM por ;:scol. 
r i o de Montser ra t t*X S o l . por Montser ra t Masat 

ATINAfl de :-rlcolau per Cap i l l a del - a s t a r i o 
So l . por Montser ra t Hoig y e l s u s c r i {* or 

n* 9-572 

• 
rlYo se a* de l a p e l í c u l a rl TU S 

r Hutch ( l e ) 3 o l . por 
a MARIDO** de Gardo* y 

t t a ragoza 

i f iéJP.R.An^-r P33CAJB011 b u l e r í a s de I Ion r e a l por Lola F l o r e s ¡ l e ) Sol* 
por Itonts e r r a t i t a García y por Montserrat P e l e g r i 

1122)*. f 3 1 ISHSS Wn de Oakland 
peor José Ta le ro y su 

l a pe l í cu l a "Tienda de locum • 
( l e ) So l , por Montserrat L l a r den 
y Montserrat Beñuls . 

u 
1 CALORA1* sardana de Bou pac Cabla l a p r i n c i p a l de 

Bisbal ( 1 c) S o l . por e l sus c r i p t o r n* 10.8^0 

7-& «Le pido y Un can to* de « BL^CA WBWS Y LOS SIBTS ífTaüCS u 

de Churo h i l l y Morey s u ( l e ) S o l . por e l su sc r ip to r ^ 1U11!-

35¿)P. "Yo quiero ur bebe" de » ü?Tá. M 
por m i l i a 111 Lag» y f rancisco 

c r i p to r n 

IMPOSIBLE" de Paso y Hos i l lo 
ñoz ( 1 c) 3 o l . por e l s u s -
391 

.9--* M MAñl^tDA" sardana de Pérez l'oya^par Orfeón de Bai^celo^ (* l e ) 
So l , por e l s u s c r i r t o r -

*J^^9^^P ^P* ̂ ^i '^9 ^^^ ^r^ ^ ^ ^^^ ^^^ ^^^ f̂11^^^ * 



PBDGRAMA DE DISCOS 

A L,S 15—H. V i e r n e s , 27 de A b r i l de 19^5 

ISDSIC4 RADIOFÓNICA 

1 8 ) P . R . ¿ T & " 

* 2 -

9 S3VILLA")de Alban ia s o l o de c a s t a ñ u e l a s por Le A r g é n t i i i t a 
( con Orq. 

» CÁDIZ" ) 

3 7 0 ) G . 3 , o5— * üSGO SL A » R " de Gershwin por Orq. ^ndré K o s t e l a n e t z ( 1 c ) 

2818) °k— • ILU3IC^3S INFANTILES»)intermedios de R i x r e r por Leo S y s o l d t 
o 5 — • SUSfrO INFANTIL" ( con s u Orq* 

7122) (f— • JAGDFLIEGER" marcha de E.Schumann por Orq . ( 1 c) 

M-7210) 4 7 — pfctpourri de * EXTRAORLPTARIO • de Dos t a l pee Orq. { 2 c a r -s) 

3 ^ 3 ) P . S . ° 8 — • LOS GONDOLEROS" 
9— n CáTCTOF VENECI DE O 

) de l a S u i t e 
" ( de Nevin 

d í a en Verteciaw 

* * * * * ¥ * * * % * * * * * * 

» 



T i e r r a s , f iTid* A b r i l de 1 ^ 5 

I 0 7 6 ) p * l 
I i i i * fbx larrto de { 

o y 

VL 
i um • 

30" tha l ) par Coros 
.13 SO D i)B4w de 1 

¿J 

n 
¡£4* v a l s d© Lehar } 

MOR" de B l g e r ( 
i s s con Orq* 

• # WTT« iroct poco fa 
08— &r la de HM4" d© B s l l l n i 

- a ¡VIUA" de ftosairi) Marta 
( S g g e r t 

r j ^ G . S . J9— p r l u d l o de * HAHUXA" de ' i v e s por Barda M u n i o i p i l de Madrid ( l e ) 

l ^ j i . C ^ í l C — fraga»» t o s d e l Aoto I de • LA FAVORITA." de D o n i x e t t l 
o c a r a » de • I FURITA-I" de B e l l i r i 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DS DISCOS fü' 

AL.^i 1 5 ' 2 1 — H. V i e r n e s , 27 de A b r i l , 19^5 

AIRES DE ^TDALUCIÁ 

. ^TJP^B'An. l— " BRISAS DE ILaLAG.i" de Ledesna ) p 0 r Conchi ta i ^ue r 
2— « FArDATÜUILLO GITATTO" de Mer t ra ( 

l • 230)P«R.An.3— f* firBAK 
»! 

Cal l e jón 
por o ae Marchar© 

2^3)P.R.Áru5— 
o— 

w HlIÍA D3LA RONDA" de I!or>real ) y^xmím de RoPda 
u VIVA J2KBZM a l e g r í a s de Monreal ( 

1 2 1 ) P . R « A T W 7 ~ " CUATÍ» S¿LB LA AURORA11 c a r t e ) T ¿ r f l r p M 

8— ? L iS C1RRSTAS DEL RfCIO" de: Cepero ( J O b Q ^ e F«™ 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PaOGBAIfc*. DS DIXO 

A 3 10- , V i e r a s , 2 7 de A b r i l de 19^5 

2 ¡ a r . l V ' ;0 DE LA LLAR" s a r d a n a de Carbone l l por Coble Barce lona( l e 

. ó l ) I • . ! - ){ " JOGl 3 D'üpA PÁ3ÍORAP s a rdana de Agramur>t) o o b l a Barcelor .8 
2-W « SOL IXjrT" sardana de Toldra ( 

5 9 ) P . 3 u r . 3 - ¥ « GI i .IMADA." sar< de Bou ) Cobla l a P r i n c i p a l 
$ " BL QA.TAl.Laa I»*.: vT" aa*aána de llanej, ( de l a B i s b a l 

xéB££xSxxx$xx 

k L.S 18 10—H * 

F 1 u i - V ^ G3 SSCOC-IDOS 

de » ¿A DOLORES" 

. 5-A "Para e l c a r r o " } d e ^ 5 % , y 
" C a t a l i n a " ( T ' 

¿uiroga por Conch i t a P i q u e r 

de » PRI1IAVER 

755)P. ¿ulerea r eco reía r ? " de Young y Romberg \ per- Derek Oldham 

de « 34*7 FI JO" 

telara Vd«?" de Freed y Bro 

• - • ; 

•por 3am drowre 

de »• £,L¿* &0CH2 RIO» 

?• "Bambcle*' do Ilortg po - d a ( 1 c a r a ) 

de '* c & f í 

U 

" *4-aé)P»12 

5,3e l t a M ) de Roraberg y Ilahn pea: fíelson 
*De : - ida a l a p a s t a d e l sol1* ( Ed<% co^ Cuar t e to Líale 

de JL DS3FILE HJL 

am } de Grey per J e a ^ e t t e üacDo^ald 
relia ae los granadero s J ( 

m —. 1 8 ' 35—H 

üLODXitS Y R XTI 

1019)P.1^-X f o x t r o t de Lauder ) D ., . . - „ _„ , - ¿ '« ' 
I_r_ / , t IDXLICH f0X l e n t o de Lauder ( R o d L ' ^ e r a0 i° e e " ° 

3A I í.G3D?lAL,'}de Oref iche 
\L . L" ( por Lecuo^a Cuban Boys 

. T . l ó ^ f ' 
1 7 - Ru 

1008)P. l8£sj « Y 
1 c • • „ _ 

1200 » 20-^C » 
- "̂ r* 

,1* ' f o x , o r i e n t a l de G i l } Machia y s u cor rup to 
^anc ion fox r i v e s ( 

^¡ Vais de K l e m e r ) Tic tJT S i l v e s t e r 
y su Orq« 

/ Ü I 

,f de Mercer 

: í l f J l r 0 t d Q ^ * * H Orr , .uto E l l i n g t o n yh* 

http://QA.TAl.Laa


PftOGRaTA DE DISCOS 

A L¿S 19—H. V i e r n e s , 

lllfrfo 
7 de A b r i l , l f ¡ ^ 5 

s i gue DATSASi MELODÍAS 

• 2896) 1--"•» ORO Y PLATA" v a l s de Lehar - ) 0 r q . O t t o Kermbach 
2— !» NOCIÓ ^MOROSA" v a l s de Z i e h r e r ( 

1 ! 

•1087)P.3—'•" NO SABEMOS DONDE 3STAN" o n e - s t e p de Gay) T O Q L O S S V ai O r e 
4 - t 1" LOS DOS CHOCHEAN" de Drake { 

7 7 ) P . T . 5 M n EL VENDEDOR DE CACAHUETES" de Simón) p 0 r Orq* 
í « AMOR SIrCERO" de Grene t ( 

1196)P . 

% 

l í£S££! J^'^í^t LlrgZ A T ) ™r l a a Hermanas Andrews 
" FIGURAS MUSICALES" f o x t r o t de James ( 

1121}P. 9 ¿ 

10 - * — • 

" vü LE DEJES" f o x t r o t de She rwi n ) Harry Leader y su 
DE LA VICTORIA" n u i c k - s t e p de Cáhn { Orq. 

6 8 6 ) P . B . l l V - " 3L SILBIDO DE LAS Circe '» f o x t r o t de Myrow) C r Q D u k e a i i n ^ t o » 
12— " ESTA FOCHE NO" f o x t r o t de S i l v e r ( 

A LAS 1 9 ' 50—H 

LEOPOLDO QUE ROL AL PIANO 

106)G. I .P .13 /V '• TRIiNA" )de Albeniz 
1 W " NAVARRA ••( 

* * * * * * * * * * * * * * * 



H l 

m92J de Abr i l de 15&5 

capoí6n de Quintero y García ) 

oíún de q u i n t e r o y Álmafuert» ( 
xsat Juan García 

M 

, ! de Bibar y Aragal l ) p o r Conchita Supe rv 
1HBR3" de Sega i r a y Lorigas ( 

nocturrio de Llazt per T i t o 3chipa( 1 caxe } 

1 ) P . 

i - % 

.s carreién da Ru l l i por Mercedes Capalr ( 1 ca ra ) 

s \ Beniamlno G l g l i 
s t i \ 

o r c a / a i l o 
ireo y 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



A L A 3 21—H. V i e r n e s , 27 de A b r i l de 1 ^ 5 

I|lST:tTJMí*$ AL 

HLBERT BRAÜ saxofón i s t a 

10725) 1— " PEQUERO BALLET") de Brau 
2— ' PüRFUM" ( 

HORST SCHIMI3&PHFW1G *xrka±XRXS*a* ( o r g a n i s t a ) 
l 

•1056»J-)K3~ *' 33HENAT,." de T o s e l l i 
4 — •' MATTINATA» de L e o n c a v U o 

YBHÜDI ME?TUHIN ( v i o l i n i s t a ) 

. 1 . 7 . 5 - - ( a ) • DA*TZA NEGRA ! de S c o t t (b) •» ANDALUZA" de V±r> 
* HORA 3TACCAT0" de D i n i c u - H e i f e t z 

LAo 2 1 ' 50—H 

FANTASÍAS DE OPERETA Y OPERA . 

4499) 7-» p r e l u d i o de • EVA" de Lehar por Orq . F i l a rmón ica ( 2 c a r a s ) 

254 )G .3 .8— f a n t a s í a de " MADAMA BUTTERFLY" de F u e c i n i pac Orq. ü a r e k *?eber 
\ (2 caras) 
i 

^7053) 9— o b e r t u r a de « BJ£LE Er LA OPaRA'* Qe Heubergar par A l o i s Me l i cha r 
con Orq» ( 2 c a r a s ) 

10789) 10— p o t p o u r r i de sf LA VIUDA ALEGRE11 de Lehar per Crq. Si i f Onica( 2 c ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



Viernes ,27 de á . h r í l , 1 ^ 5 

• 

rn 

• « • V i • 1— fantas ía da * Puf Y T0W3311 de Berb le r i ) Orq> Iba 
ntaaít. :L BüRaSBILLO DS LA7 JPIES» de Barbler i{ r i c a 

• w « U ¿ • acera y Procesión ! ,)de ff 

nue y f i n a l " ( por 
7ABGASM de Ghapí 

un l e i na l de í ladrid 

.2i.0r*§~~ " P r e l u d i ó l e I L 
s { 

B&fA DS LA 
nda Municipal de Madrid 

• ¿.Gr«7— ^oáttoton española*1 

I 

) de !l IÍIü JUDIO» de Luna por 
acal le 1 1 { Banda Municipal de Madrid 

3 ) P * 2 . 0 r # 9 ~ Intermedio de « LA ICARA MOLIERA" de Luí* per Orq* ( 2 c a r s) 

• - "Paaodoble* 
octurno madri leño" { z a b l por Orq* 

) de « CUIDADO CG?x LA PINTURA" de 3oro-

* * * * * * * * * * * * * * * 



LOCUTORi Radiamos l a emisián COCEU a^lWTA. • • 

LXUTORA:.. Ofrecí da a l a s señoras y s e ñ o r i t a s que nos favorecen con su 
a tencl&i por l a Bodega Mal lorquína , r e s t a u r a n t e ¿e l Salan 
R o s a . . . 

LOCUTOR:..,T que TOT08 n u e s t r o s rad ioyen tes escuchan con agrado. 
IOGUTORJU La aa i s iun COCIílA Ŝ SLÜCTA c o n s i s t e en unos minutos dedicados 

d ia r i amen te , a l a s t r e s y cuar to de l a t a r d e , a l a r t e c u l i ­
n a r i o bajo todas sus f ace ta s* 

LOCUTOR: Habí areno sHta. a c e i t e de o l i r a . 
LOCUTORAJ 31 o l ivo se c u l t i v o por pr imera vez en S i r i a . Ta que es sa ­

bido que l o e pueblos .an t iguos no l o conocían* 
LOCUTOR: » i Egipto se l e tow#*¿á 1500 años antee de J e s u c r i s t o , i n ­

t e r io rmen te tan solo se conocía y empleaba el a c e i t e e x t r a í ­
do de l rábano s i l v e s t r e » 

LOCUTOR** |Ss cu r ioso ! . .Yo ignoraba que se pudiera ex t r ae r a c e i t e del 
rábano s i l v e s t r e * 

LOCUTOR: S x i s t e ve in t e e spec ies de p l a n t a s que producen a c e i t e com^*— 
bMfctible.. • • v l sésamo, por ejemplo. 

LOCUTOR*: |Ss c i e r t o ! . . * h o r a recuerdo que en A s i r l a y Bab i lon ia se 
se rv ian del a c e i t e de sésamo, que aun hoy dia es de uso 
genera l en China* 

LOCUTOR: Homero hab la en sus poemas del a c e i t e de o l i r a como de un 
producto r a ro que l o s r i c o s enriaban a buscar a o r i e n t e , 

LOCUTOR*: La expansión úel o l ivo en e l Mediterráneo occ iden ta l l a 
a t r i b u l a n l o s g r iegos a Ar i s t eo , h i j o de Apolo y Ci reae . 
Contaoan que Aris teo iba por el mundo enseñando a l o s hom­
b r e s l a a g r i c u l t u r a , A «1 a t r i b u l a n tfrabien l a inrenc ion de 
l o s molinos de a c e i t e . 

LOCUTOR: ttx S i c i l i a , Aris teo e r a obje to de e spec ia l veneración. 
LOCUTORA: L03 gr iegos también idearon una leyenda que expl icaba e l 

or igen de l o s o l i v o s : Itecian que e l o l ivo s i l v e s t r e fue t r á -
do de l a s reg iones h iperbbreas y p lan tado por Hercules en -
e l Olimpo. 

LOCUTOR: Ss un dato curioso que en l a s ru inas de Fonpeya se descubrió 
l a t i enda de un vendedor de a c e i t e a l por menor. 

LOCUTORA: Los aeroes de liz poemas d* Homero se f r icc ionaban con a c e i ­
t e perfumado. 

LOCUTOR: l a P e r s i a , l a s donce l l a s que debian con t r ae r matrimonio r e a l 
debían u n t a r s e con a c e i t e de mi r r a durante s e i s meses an tes 
de l a ceremonia. 

LOCUTORA: Sn tiempos de A y i o t o t e l e s , e l a c e i t e de o l i v a r a l l a a menos 
de una p e s e t a el l i t r o , i n c l u i d o e l impuesto del 505É pa ra 
e l botado. 

LOCUTOR: |¿11 6Qjftl..ií luego hablamos de Impuesto»! 
LOCUTORA: Cicerón , en sus d i scurso» , d ice que l o s romanos prohib ie ron 

a l o s t r a s a l p i n o s que p l a n t a r a n o l i r o s , p a r a que no ba j a se s 
^ ^ e l p r e c i o de l a c e i t e . 

LOCUTOR: Decididamente, i el comex'eio ha s ido siempre igual desde l a i n ­
f a n c i a de l o s s i g l o s ! 

LOCÜTORAí ¿ t o a cocina e x q u i s i t a , un s e r r i c i o esmerado, un ambiente 
amable, acogedor y^de buen g u s t o . . . ? 

LOCUTOR: Todo e l l o l o h a l l a r á n en l a Bodega Mallorquína, r e s t a u r a n t e 
del SALÓN ROSA» 

LXUTORAS Recuerden, p a r a pr imeras comuniones, SALO» ROSA* 
LOCUTOR*: Y damos por conc lu ida l a emisión OOCZHA 8XUCTA de hoy. 

Hasta mañana y mucha? g r a c i a s . 

SIHTOÍílA 



T 

a 37 de Abril, a l a t 15 '20 a . ) 

tOCntORl Radisnoe l a «al«ion USA *03 Y Wik JOttODiA 

y T7RA; 0>A « 

BeieloA jftiitilias.ite ofrecida a l a s «añores radio/en tee por 
exulta. 

FTOEUtVara t i larado perfecto de lae prenda» tí elieadaa* 
a 

So lae aej* asiera» a l espolToreadas. 

LOOOTORAj So auarlllenta e l elaaeo a i eaaorea e l negro. 

13CALA *K XILOfOH 

>ny l a VOS de. . . 
. . . 

que interpretará 

. 

jante nutitro 
• Ü-e e • 

croXvmo i-. 
qu^ asaba de 

ĈAZiA I» XXX/BW 

Locutoral Iseriuan a eata *2mÍ3>r«x# Casipe» 12 , ia f di dándonos el e g ^ 
tante que «isi^an *?cuoaar y l a aeiodia que preferirían otr* 

er^w 

l30ffT0a: inúic*ii«io tn el «obre; £ara l a emisión « i V«» Y UHA mODlA, 
patrocinad* pox HOHIf el Borrtguito* 

S in ton ice macana, a esta aisaa hora» l a eaisiai) UNA TOZ 
If ' TILXOIia con loa üxaiatroii jingusto jtl¿u«ro y Caaai 



Sección Radlofemlna de Radio Barcelona 

0 

Día 2? de a b r i l de 19 45 

KOriginal para r a d i a r . ) 



Vamos a dar pr inc ip io a nuest ra sección Radicf emina,revista para l a mu­
j e r que rallamos todos l o s martes y viernes a es ta misma hora»organizada 
por Radio Barcelona y d i r i g i d a por l a escr i tora Mercedes Po r tun^ 

Gnu í z a n o s hoyrnuest rasero Ion Radlofa&lna con el *¿N¿b*4jo t i t u l a ­
do , *C m Inando * 0? fe* G ! í 

Existen en la vida^ muchos detalles»que pasan desapercibidos para 

un observador vulgar ,y que sin embargo,pueden c o n s t i t u i r una verdadera teo­

r í a para aquellos que se entre t ienen en anal izar los^Ss te es e l caso curioso 

de un o r ig ina l psicólogo extranjero , que afirma que es posible conocer e l 

carác ter y la Id ios inc ras ia de una mujer,con sólo mirar en la forma que 

gasta sus zapatos a l andará Verdaderamente no sabíanos que e x i s t i e r a es ta 

re lac ión tan estrecha ent re nuestra forma de caminar y nuestro ca rác t e r , has ­

ta e l punto de que tan solo observando lo s lados desgastados de nuestros za­

patos» se pudiera asegurar e l carácter que poseemos,aunque tratáramos de d i ­

simularlo. 8*OT*»*rmxfm*iüM Gran solución estampara aquel las w w u m i que 

t r a t an de adivinar la ver-ladera psicología de aqHietjtstfcK'fIflSSSfrrgegBB de ter ­

minada persona»y que tan solo con una ojeada a su calzado podrían asegurar, 

según a f i r r a e l antedicho doctor,que s i , por ejemplo, los zapatos están des­

gastados por l a s ptmtas,y l a pi«l le encima presanta raspaduras y desgaarone 

su dueña es una persona excesivamente nerviosa y vivaz y poco amiga del orde 

y l a discipl inad La mujer que tenga tendencia a car inar en forma demasiado 

enérgica»un poco viri l ,marcando el paso con exceso de resolución,gas tará los 

zapatos comenzando por los tacones y su c «Üxf i presentará n e s t a s par tes 

desgastadas y destrozadas antes de que l a p lan ta y l a punta del p ie muestren 

hue l las de un uso exceslvo.Sl carácter es entonces enérgico,acóstumbrado a 

mandar y poco amigo de l a s dulzuras y ternuras*. Por el con t r a r i o , l a mujer 

que camina balanceándose con marcha pesada y poco grac iosa ,gas ta rá de prefe 
vel centro de 

r e n d a d l a suela de su calzado »antes que l a punta o el tacón» El carácter es 

aqui apático y poco amigo de In te resarse por cosas elevadas y e s p i r i t u a l e s . 

NI que dec i r t i ene , que aquellas que l e s desgastan por un igual t ienen 

algo de todo ello^ft aunque desde luego también existen aquel las o t r a s mujeres 

que dan la impresión de que nunca gastan sus zapatos» y estafe pasan a ser 

viejos»no porque en real idad lo sean, sino porque han pasado de moda o porque 

su duefia se ha cansado de u s a r l o s , sin que nadie pueda descubri r ai e l los la 

hue l l a de una deformación, de un roce o un desgaste part icularmente "marcado** 

En relación con esta3 t e o r í a s , é s t a deberla de ser la mujer ideal pe r fec ta . 

lio es que nosotras pretendamos sostener l a verdad de es tas t eor ías ,pe ro lo 

c ie r to es que de aquí en adelántenlo mejor será no presentar demasiado a l a 



v i s t a de l o s demás nuestros zapatos,por s i una ojeada ind i sc re t a es capaz de 

descubrirnos algo de l a intimidad de ryestro c a r á c t e r * . . . 

Dentr- ds nuestra seccion"*Rad iofeinlna,escuchen en su Bincón Poét ico, 

la poesía so l i c i t ada por Isabel Has,de Reus, t i tu lada "Rosa Blanca*,or iginal 

Por estos primaverales 
v i rg ina les 

aromas de lo s rosa les , 
salmos divinos de o lo r , 
malherido estoy de amor. 

Huerto, fuente, aroma y ave 
mal tan grave 

i e infundis te is ,que no sabe 
curarlo ningún doctorp 
malherido estoy de amor* 

Rosa blanca, rosa,en medio 
de tus rosales en f lo r , 
me has herido sin remedio; 
malherido estoy de amor..-* 

de E.Diez Cañedo. 

Rosa blanoa*rosa,en medio 
de tus rosa les en f lo r , 
me has herido sin remedio i 
malherido estoy de amor. 

Por haberme aventurado 
s in cuidado 

solo,en el huerto cerrado 
da tu f iero guardador, 
malherido estoy de amor. 

Por escuchar l a sonata, 
fresca y g r a t a / 

que dice e l chorro de p l a t a 
del candente su r t idor , 
malherido estfcy de amor. 

Por o i r en esta quieta 
p lazo le ta 

l o s versos de tu poeta, 
mi enemigo,el ruiseñor» 
malherido estoy de amoi*. 

Acabamos de r ad ia r en nuestro Rincón Poét ico , so l i c i t ada por Isabel Mas,de 
íteus, la poesía t i t u l a d a * Rosa Blanca", or iginal de 3.Diez Cañedo^ Y a conti^ 
nuacion pasemos a nuestro 

Consultorio Femenino de Radiof ernina. 

Para Uta 11 l a del ^astlliJ.Barcelona.Pregunta.Señora Fortuny :Hece pocos d ias 

ha venido de América una amiguitade l a infancia .Llega a v i v i r aquí d e f i n i t i ­

vamente, en unión de su ir adre, una señora muy amiga de e t ique tas y formulismos. 

Al enterarme de su l legada , fui a vi s i t a r l a , p e r o aunque me recibió muy cariño­

sa y con a l e g r í a , l a madre se ro s t ro f r i a y ce r amonios a. Al despedirme,no r e 

brindaron con su casa,por loxquedó un poco molesta,sobre todo con l a madre de 

mi amiga,pitea pienso que ésta,conociendo a l a que l e dio el ser ,debió hacer 

porque e l l a r e la brinchra.Y como yo he recibido una gran a l e g r l a . a l ver t r a s 

de muchos años a aquella amiga de l a infancia que tanto quería,y como desearl 

poder recordar con el la ,aquel los lejanos años y , sobre t o l o , o i r de sus labios 

l a h i s t o r i a de su larga estancia por t i e r r a de América,no sé si cer rar los ojo 

a los recelos y volver a casa'de mi amiga,una y otra vez,haclendo caso omiso 

de l a f r ia ldad y cereronias de l a rama,pues r e consta que mi a r igu l t a me ha de 

ab r i r siempre l e s brazos con gran a legr ía •¿Qué debo hacer , 3eñora? ¿Slgd mis Im­

pulsos ,a pesar de todo? -Contestación.Dada l a amistad que por lo que veo,habla 

entre ustedes en aquellos años le janos ,creo que debe cer rar los ojos a todas 

l a s prevenciones y acudir a v i s i t a r a su amiga,que ha de r e c i b i r siempre una 

gran sat isfacción al ver la ;su r ad re , s e acostumbrará a usted y acabará por des-



t e r r a r eu f r i a l d a d , y a que sus v i s i t a s & ráa un bien a l corazón de su h l j l t a . 

Con que no haga caso de lo ceremoniosa de l a mamá y , s i p e r s i s t e . e n su a c t i ­

tud 9hábl e l e a su amiga»quien sabrá cambiar en su nodo de sár a l a madre»rom­

piendo el h i e l o que ahora cohibe a us t ed ,que acaso tenga e l l o menos importan 

c ia que l a que usted l e da»ya que l e consta l a s ince r idad da l a amistad de 

su amiga. 

Para Rosita Ibarburu . -Barce lona .Pregunta . -Señora ,perdone que l a haga 

es ta pregunta»ya que s i l o hago e s por pura c a s v c i t i a d cu r ios idad .Se t r a t a 

de que tango una amigu i t a s iM de colegio»que a p e s a r de que es muy buena 

chica y una exce len te compañera de oíase» t i e n e e l defecto de ment i r siempre, 

aun en cosas aln Importancia»y hace unos d i a s me aseguraba que en l a sección 

Radlofemina»que us t ed tan acertadamente d i r ige»hab lan dicho que unos rec ien 

casados se hablan ido a v i v i r en un avión y que e ran muy f e l i c e s viviendo 

siempre en el aire1 . Yo no me l o h e creído mucho y es po res to queme a t revo 

a e s c r i b i r l a para que s a t i s f a g a mi cur ios idad y me diga s i es verdad que d i ­

j e r o n . También l e agradecer la me d i j e s e que l e parece mi l e t r a f . -Con tes tac ión . 

Beta vez su amtguita m e n t i r o s t l l a , n o lo ha sido del todo , ya que e fec t lv 

7rent>eFen uno de nues t ros numeres pasados,comentamos el caso de l o s esposos 

S t U l e s , de América»que hace algunos años s e habian casado y cansados de pagar 

a l q u i l e r e s y cont r ibuc iones exagoradas»compraron un avión a l que dotaron de 

todas l a s comodidades y emprendí eron una v ida vagabunda,durant a l a cual e s t a ­

ban mas tiempo e n t r a l a s e t é r e a s reg iones cele 3 t i al es» que sobre l a s vu lga re s 

capas t e r r e n a s , ^ s t e caso que alcanzó una gran resonancia mundial,no sabemos 

cómo te rminar la» pues al comenzar l a actual guerra mundial ,quedó relegado 

a l o lv ido p o r l a prensa de aquel pais»y ya no volvimos a saber nada de é l . 

Quería pues s a t i s f echa su curiosidad*. 2n cuanto a su segunda pregunta» la ca­

l i g r a f í a es excelente»aunque no se pueda dech lo mismo de l a o r t o g r a f í a , c o s a 

d i s c u l p a b l e dados sus pocos años . De todas forrnas ,f i$ese sobre todo en l a 

forma cómo pene l o s signos de acentuac ión ,y pun tos y cómase 3stn es l o p r i n c i ­

pal pa ra u s t ed ,pues se equivoca mucho en ellir^y es de mucha impor tancia . Y 

ya que v iene a cuen to , l e voy a r e l a t a r un caso h i s t ó r i c o para que vea l a im­

po r t anc i a de l a s comas* en l a e s c r i t u r a . La empera t r iz María Pederowna»espose 

de Alejandro I I I de Rusia»fue encargada un d i a p o r el zar para t r a n s m i t i r 

a un juez de i n s t r u c c i ó n un 'mensa je ' concern ien te a l a condena de un c r im ina l . 

Bl mensaje t e n i a que haber lo e s c r i t o a s i : n Perdón para e l condenado,Imposi­

b l e . Snvlar lo a Siber ia*^ Pero a l e s c r i b í r l o 7 l a p r i nce sa no supo poner l a s 



comas y l o s puntos debidamente y escr ibid l a s mismas palabras,pero a s i ex­

presadas: l e r d ó n para e l condenado. Imposible enviarlo a Siberia%con lo 

cual y por culpa de una coma,puso en i ib er tal a un pel igroso crimináis Coro 

ve,en l a e s c r i t u r a t i e n e mas importancia de lo que l e parece i * es tas peque-

ñas f a l t a s , d e l a s que adolece su cal igraf iad simpática amiguití& 

Para una Preocupad a n e c i a (Murcia. )Pregunt a. Distinguida señora^Como he v i s 

to que^todas l a s que se han d i r ig ido a usted l e s ha sácalo de dulas,cofa tan* 

t a so l ic i tud y bondai,yo recurro también a «ted, le l a mi a. Señora, tengo el 

c u t i s limpio,mas bien un poco seco.Sin embargo ? la n a r i z l a tengo grasosa y 

se me pone roja con faci l idad.¿Podr ía darme alguna fónnula para ello?-Con­

tes tac ión .Contra l a rojez de li nar iz ,base de l a grasl tud.da excelentes r e ­

su l t ados , f r i cc ionarse con el s igu ien te preparado-ungflento de cinc,20 granos; 

almidón de a r roz ,5 gramos y azufre,2 gramos.A:lmas de e s t o , l e aconseje v i d l -

t e a su médico,pues l a rojez de l a na r i z , e s casi siempre causade. por t a a s -

tornos digest ivos,que haa de serX t ra tados par t icularmente én cala caso. 

Para Marina Guillen .Barcelona. Señor a: Yo amaba con toda el alma u un joven 

en quien creía y el cual me habia jurado casarse con; igo a l a mayor breve­

dad .Yo lo juzgaba bueno,noble y formal,y sólo de es to me habla dado siempre * 

pruebas4Pero desde hace cuatro meses,comenzó a mostrarse f r ió conmigo,comen­

zando a espaciar nuestras en t r ev i s t a s ,has t a el punto, que hace ya un mes aca-| 

bó por no volver a verme.Figúrese usted,sefiora,el supl icio que estry pasan­

do .Y hoy ha culminado mi mar t i r io al enterarme que hace t r e s di as se ha ca­

sado con o t r a . I Aun me parece irposiblelLo veo to lo co .̂o un suefio.Y sin em­

b a r g e o s una realidad^ini t ragedia amorosa.Dudo,vacilo*sufro y l lo ro mucho, 

mucho.Señora:tengo una tia,hermana de mi madre,que e s t á de monja en unX con* 

vento .Y yo he pensado,en v i s t a de que no hay con suelo par* mi, recluirme t an -

bien en clausura para siempre, con sagrando mi vida al servic io da Dios.Déme 

usted un consejo,señora,como s i fuera usted mi propia radre,ya que la mia,v 

murió hace cuatro años y vivo sola en l a vida.-Cent estación .1 fot re h i j l t a ! . 

No sabes l a impresión que me ha producido tu do^or*Como s i en realidad fue­

ra tu propia Tadre^oy e hablar te .Ten fuerza en t i y no desmayes .Eres joven 

y tu juventud es un don más preciado.SI dolor no es perenne .Ya verás cómo 

el tiempo será el mejor ant ídoto para tu amargura.Si s ien tes atracción a l a 

vida c l aus t r a l ,haces bien en consagrar tu vida a e l la .Pero s i solo t e gula 

el dolor de tu t ragedia ,p lensa mucho antes de dec id i r te ,pues Dios solo quie­

re corazones puros y fe absoluta a sa santo servicio .IPobrs h i j i t aUQue des-
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graciada has sido! Ten conformidad y t r a t a de des t e r ra r tu pena«.Xo con­

seguirás s i t e lo propones .Trata que en él cielo de tu vida l a s nubes de tu 

dolor se esfumen y b r i l l e al f in un sol r a l l a n t e .Y recibe mi mas cariñoso 

saludo. 

Sefiofas,señoritas :Las car tas para este consultorio femenino de Radiofemi-
na ,d i r í j anse a nombre de s* d i rec to ra Mercedes Fortuny,Caspe, l¿ , l ,Radio Bar­
celona. 

Queridas radioyentes íha terminado por hoy,nuestra Sección Radiofemina» 
Hasta el martes próximo. 
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( Dia 27 de A b r i l , a l a s 1 5 ' 1 5 h . ) 

SINTONÍA -

LOCUTOR: Radiamos l a emisión COCINA SSL3CTA.. • 

LOCUTORA:..Ofrecida a l a s señoras y s e ñ o r i t a s que nos f avorecen con su 
a t e n c i ó n p o r l a Bodega M a l l o r q u í n * , r e s t a u r a n t e de l Salón 

R o s a . . . 

LOCUTOR:, . . Y que TODOS n u e s t r o s r a d i o y e n t e s escuchan con a g r a d o . 
LOCUTORAJ La emisión COCINA S"KL3CTA c o n s i s t e en unos minutos ded icados 

d i a r i a m e n t e , a l a s t r e s y c u a r t o de l a t a r d e , a l a r t e c u l i ­
n a r i o ba jo t o d a s sus f a c e t a s » 

LOCUTOR: HablaremosHíel a c e i t e de o l i va* 
LOCUTORA: H o l i v o se c u l t i v o po r p r i m e r a vez en S i r i a . Ya que es sa ­

b ido que l o s pueb los a n t i g u o s no l o conoc ían . 
LOCUTOR: Bi ISgipto se l e cUi&fro 1500 años a n t e s de J e s u c r i s t o , u l ­

t e r i o r m e n t e t an s o l o se conoc ía y empleaba el a c e i t e e x t r a í ­
do d e l rábano s i l v e s t r e » 

LOCUTORA: lEs c u r i o s o ! . • Y o igno raba que se p u d i e r a e x t r a e r a c e i t e é e l 
rábano s i l v e s t r e . 

LOCUTOR: e x i s t e v e i n t e e s p e c i e s de p l a n t a s que producen a c e i t e cora*/-
* * * t i b l e . . . . 3 1 sésamo, por e jemplo . 

LOCUTORA: l i s c i e r t o ! . . J t f i o r a r ecue rdo que en £ s i r i a y B a b i l o n i a se 
s e r v í a n de l a c e i t e de sésamo, que aun hoy d i a es de uso 
g e n t r a l en China . 

LOCUTOR: Homero h a b l a en sus poemas de l a c e i t e de o l i v a como de un 
p r o d u c t o r a r o que l o s r i c o s enviaban a b u s c a r a o r i e n t e . 

LOCUTORA: La expansión de l o l i v o en e l Medi te r ráneo o c c i d e n t a l l a 
a t r i b u l a n l o s g r i e g o s a A r i s t e o , h i j o de Apolo 7 C i r ene , 
Contaban que A r i s t e o Illa p o r e l mundo en sen sudo a l o s hom­
b r e s l a a g r i c u l t u r a . A e l a t r i b u l a n t » n b i e n l a i nvenc ión de 
l o s mo l inos de a c e i t e . 

LOCUTOR: 3h S i c i l i a , A r i s t e o e r a o b j e t o de e s p e c i a l v e n e r a c i ó n . 
LOCUTORA: Los g r i e g o s también i d e a r o n una l e y e n d a que e x p l i c a b a §1 

o r i g e n de l o s o l i v o s : Decían que e l o l i v o s i l v e s t r e fue t r á -
do de l a s r e g i o n e s h i p e r b ó r e a s y p l a n t a d o por Hercu le s en 
e l Olimpo. 

LOCUTOR: Es un da to c u r i o s o que en l a s r u i n a s de £ompeya se descubr ió 
l a ^ t i e n d a de un vendedor de a c e i t e a l po r menor. 

'LOCUTORA: Los h é r o e s de l o s poemas de Homero se* f r i c c i o n a b a n con a c e i ­
t e r>er fumado. 

LOCUTOR: Si P e r s i a , l a s d o n c e l l a s que debían c o n t r a e r matr imonio r e a l 
deb ían u n t a r s e con a c e i t e de m i r r a du ran te s e i s meses a n t e s 
de l a ceremonia . 

LOCUTORA; Eft t iempos de A r i s t ó t e l e s , e l a c e i t e de o l i v a v a l i a a menos 
de una p e s e t a e l l i t r o , i n c l u i d o e l impuesto del 50$ p a r a 
e l E s t a d o . 

LOCUTOR: ¡¿SI SOpl.9¡Y l uego hablamos de impues tos ! 
LOCUTORA: Cicerón , en sus d i s c u r s o s , d i ce que l o s romanos p r o h i b i e r o n 

a l o s t m s a l p i n o s que p l a n t a r a n o l i v o s , p a r a que no b a j a s e x 
e l p r e c i o d e l a c e i t e . 

LOCUTOR: Dec id idamente , i e l comercio ha s i d o s iempre i g u a l desde l a i n ­
f a n c i a de l o s s i g l o s ! 

LOCUTORA: ¿Una coc ina e x q u i s i t a , un s e r v i c i o esmerado, un ambiente 
amable, acogedor y de buen . g u s t o . . # ? 

LOCUTOR: Todo e l l o l o h a l l a r a n en l a Bodega M a l l o r q u í n a , r e s t a u r a n t e 
d e l SALÓN ROSA* 

LOCUTORA: Recuerden, p a r a p r i m e r a s comuniones, SALÓN ROSA# 
LOCUTOR*: Y damos g o r c o n c l u i d a l a emisión COCINA SKLECTA de hoy. 

Has ta mañana y muchas g r a c i a s . 

SINTONÍA 
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(Día 27 de A b r i l , a l a s 15 '20 h . ) 
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LOCUTOR: Radiamos l a emisión UHA VOZ Y UNA M12LODIA 

LOCUTOR**; Con loa maestros Augusto jilguero y Casas Auge. 
LOCUTOR: Bai3i6n gent i lmente ofrecida a l o s señores rad ioyen tes por 

HOBIT e l Bor regu i to . 

LOCUTORA;Para e l lavado pe r f ec to de l a s prendas d e l icadas* 

LOCUTOR: Ho l a s deja apperas n i espolvoreadas* 

LOCOTORA: No amar i l l en t a e l blanco n i sombrea e l negro* 

ÜSCALA W XILOFÓN 

LOGUTORA: Iscucharemos hoy l a VOS de . . 
l a H2L0DIA. • • >? r 

que interpretará 

* « « 

N U M 1 R O 
3iacs»3s=S33=:=:33 

LOCtTOR: Han escuchada Vds. a« . i que acaba de i n t e r p r e t a r 
ante nues t ro micrófono lal canción. . . 

cM 
¿0^-^ 

ESCALA Mí XILOFÓN 

éch^f^ 

Locutora i Escriban a es ta emisora, Caspe, 12 ,1$ , diciendonos e l can­
t an t e que desean escuchar y l a melodía que p r e f e r i r í a n o í r ­
l e i n t e r p r e t a r . 

LOCUTOR: indicando en e l sobre : Para l a emisión TOíA VOZ Y Olí A HSLOBIA, 
pa t roc inada por NORIT e l Bor regu i to . 

LOCUTORA: Sintonicen mañana, a e s t a misma hora , l a emisión TOTA. VOZ 
Y TOTA ÍSLODIA, con l o s maestros Augusto jilguero y Gasas 
Auge. 

i 
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GUIÓN PUBLICITARIO DESTILSfilAS ESCAT 
A radiar dia 6 Abril 1945 

QUINCE MINUTOS GINEBRA LA CBUZ " 

Sintonía Disco J'ATTENDRAI. 

Loe . - Comenzamos "LOS QUINCE MINUTOS GINEBRA LA CRUZ M 

Lra.- Cortesía que ofrece DESTILERÍAS ESCAT. Ronda San Pedro, 11 todos 
l o s v iernes a l a s 9 y cuarto de l a noche* 

Loo*- l o s que saben beber saborean VIT 
Lra . - Porque es e l más exquis i to de l o s l i c o r e s . 
l o e - Defienda su salud halagando al paladar 
Lra . - Saboree un VIT 
L o e - El exquis i to l i c o r de huevo* ¿ ^ 
Lra.- DESTILERÍAS ESCAT presenta en su emisión de hoy a Raúl Abril 

Óiganles interpretando 

"TE VI LLEGARf/rox de Crespo y Arnol 

«ALMA MÍA % v a l s de María Grever. 

Loe*- Podrá hacer mil c o c t e l e s d i f e r e n t e s pero s i quiere que su cocte l 
sea d e l i c i o s o tendrá que ponerle GINEBRA LA CRUZ * 

Lra*- La que l o s s i b a r i t a s prefieren* 
Loe*- Estamos radiando l a emisión semanal "LOS QUINCE MINUTOS GINEBRA 

LA CRUZ "• Escuchen seguidamente 

"TE LO DIRÉ CANTANDO * Bolero de Osvaldo Parres 
/ 

MALEVAJB,tango de Marcuoci* 

> 

Lra. 
Loe* 
Lra* 
Loe* 

v<% V tT¿H^ 

Acaban Vds. de o i r a RAÚL ABRIL 
Los s i b a r i t a s pref ieren GINEBRA LA CRUZ* 
Pero ahora también saborean VIT 
El exquis i to l i c o r de huevo• 

Sintonía disco "J'ATTENDRAI « 

• > 4 j/vC¿¿*(A* 

'"?-' '^ Líífr* 

Mod. m 

Loo*- invitamos a Vds* a s in ton izar e s t a emisora RADIO BARCELONA e l 
próximo v iernes d ia 4 de Mayo a l a s 21*15 

Lra*- Recuerde e l v i e r n e s dia 4 de Mayo a l a s nueve y cuarto de l a noche 
l a pióxima emisión «LOS QUINCE MINUTOS GINEBRA LA CRUZ »» DESTILE­
RÍAS ESCATf agradece a Vds# l a atención dispensada al escucharnos. 
y se complace en sáL udarles de nuevo deseándoles muy buenas noches, 
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or D. Antonio j?rat 
H | C •A'.J f J -

* * * # • < • • • • • * : * 

V 'nuestro SU^ -
f * i fi 

con xa ex-
o 8 % se 

ce una ve£ sias acreedor del merecido prestigia que, con su sólida 
conquistado, y el excelente conjunto de ourus expuestas, 

le xansxanen, indiscutiblemente, «* la cabeza de nuestros paisajista i>> 

coso l a actual* de super 
;ica. en 

can al comercio 
el gran numero de loe ale 

xa 
ininterrumpidamente por las obrai pro 

que en núes» 
s 
s 

dros, es isas que interesante una exposición Juan dolosa 

**#» -„V-*. VM» I • 

arentemente el paisaje parece más fácil que la 
pero cuantos de ios miles y miles de utrnuzot* de este 

género podemos considerarlos como verdaderas coras de arte? Fraa-
uoiaente wmy pocos» 

Si visitados ios museos nos daremos inmediatamente 
cuenta de ello* 

1JL e*. en cuestión no se ha dedicado al 
que este, aparentemente, sea mas fácil que la figuru. 

e hondamente y &hte la tela es un "batallador 
a y lucha denodadamente p¿ra conseguir lo 

eraaento, ambicioso y sensible» 
Este noble afán y xas indiscutibles facultades de 

ado ex &.rtiütu, ha hachof que la producción del mismo 
, adquirido ai siismo xiem-

!i¿u u na* «TI 

A O ^ 

Los espléndidos lienzos actuales,de mayor t̂ jsutio 
^coatunurabü a pintar, y xa magnífica colección de di 

3, coloreados, soa xa prueba más evidente de xo dicho. 

• 

José M) 
Llenan esxa sala un conjunto de paisajes y marinas 

anteriores exposiciones, la o$ra de como en 

ít< 

c 

e s t a e jecutada con verdadero entusiasmo, y ademas na 
do armonías de color que nos nacen considerar sus cuadros 

tención» par t i cu la rmente , en "Boa© r í a " ? "Dí«. i r i s " : lf Aturdan1', 
un a justadís imo establecimientoat de té rminos: ffBl pueblo"; 

r fí.La Barca* f xas dos úxtimas oaras citadas son aariñas. 
l a exposición de scor t 
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Son expuestos en iu rxn^cotecc* ¿5 cuadros'de'Porcar. 
tuy conocida y «¿.preciada ae nuestro público es la c 

de este pintor, y la exposición que celebra actualmente 10 hace, una 
vez mas, merecedor de la estima en que «e le tiene, 

Por car e^ un pintor impresionista que caps** la armonías 
de color y las formas que la naturaleza le ofrece, de una manera 
simpie y expontáne**? dá, udemáe, gran importancia a los celajes, en 
los cuales consigue, a menudo, indiscutibles aciertos, 

Los cuadros de este pintor, son verdaderamente loables. 
lío obstante, creo yo, que algunos de ellos serían de mayor solides• 
si la parte estructural, particularmente en ios primeros términos, 
fuer** más concreta, ya que a vec#a se resienten de una excesiva vague­
dad, Gi**ré algunos de los cuadros que isas me flan llamado la atención: 
"Festivola"5 ** Arenas" i "fiamajes" y "Kimbos,f. 

GALERÍAS POHS LLQBBI: 
— — I I I I iniii • i» • i i • — u n • 

Liliana irriv^g»; Visconti celeora en estc*s Galerías, B U primea 
exposición, 

Loa temas que presenta por primera vez al público son: 
bodegones, paisajes y marinas, trazados todos con verdadera honrade'z-
y sinceridad, preocupándole en gr«*n EicUierc*. el conseguir la calidad de 
los objetos que xe han servido para componer sus bodegones, cosa que 
xu. logrado de una muner* muy loable en la mayoría de ellos. Los paiSc 
jes y las marinas son tambiém muy estimables, ejecutados ambos en un 
sentido más impresionista, siendo sux cualidad mas estimaule, las ar­
monías de color conseguidas. 

CASA PBL LIBRO: 
hace pocos meses, que desde este micrófono di mi favo­

rable opinión respecto a xas pinturas que J. Asencío exnxbió en Su 
Rovira. 

Si sábado día ¿i tuve ocasión, con motivo de la expo­
sición que inauguró en Casa del Libro, de ratiíicar mi criterio se.re 
el mismo. Son 44 las nuc obras expuestas actualmente: Los paisajes 
de diferentes localides, los paisajes urbanos, titulados; "Rincones 
de Barcelona" y ios bodegones ejecutados con una sincera expontaneidadj 
nos revelan l^s dotes de buen colorista del pintor. 

SALA GASPAR: 
• - i i i 1 i i mmmmmmmm i n 

Un b̂ uan conjunto nos presento. E. Arenys en S&1<* Gaspar, 
Sos encontramos añora, curte un pintor de quien a pesar 

de xa solidez de su pora actual, podemos todavía esperar mucho de él. 
Ex camino emprendido por Arenys es digno de verdadero elogio; no es 
un pintor de los que se conforman fácilmente: par§. lograr salirse 
airoso con xos difíciles temas que se enfrenta, nace antes una serie 
de concienzudos estudios, algunos de xos cuales están expuestos, y 
una vez percatado del movimiento, expresión y otras cualidades b¿-
sxcas, sa.be trasladar dichos estudios $¿ liento con una peculiar des­
treza, que hace que en cada nuev<& oora, vu.ya apareciendo m¿s desta­
cadamente su personalidad. 

,0 PRaTS 

Barcelona, '¿7 ae Abril de 1945 
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[ frl% 37 do yori l , a l a s fr?*3» n» } 

t Sintonizan Vda. e l minuto 
- " • • 

&10OTR1 Comprar muebles Ospri es adquirir un ««¿uro sobre Xa calidad. 

T/XTOTTíUi JUenos Ignoran que fué a* un pintor quien hlso del ent i lo 
imper»? un exponento máximo de buen gusto. 

TJICHTORI WOS referimos a l pintor do napoleón» e l genial 9svld» ano 
impuso en e l mundo entero l a pureas c las ica do »u dibujo. 

I S t l l e que nao tardo apilo? a loa «uñóles de «u época» 
• « v i r t i e n d o lo recargado y e l amaneramiento del s iglo 
XfZZl en elegante sobriedad» 

Savld so inspiró en l a gracia j el a r te decorativo de .Háda­
me Reenraier para dar a l mueble foxmaa nuevas que recuerdan 
e l renacimiento* 1f impuso motivos inspirados en l a antlegucd, 

Tra toda l a groxa nobleaa do l o antiguo : 
muéoles algo mas f rág i les y «melosos que 

Todos l o s e s t i l o s en e l ar to del mobiliario l o s ñauarán 
en muebles Capri. líuntaner, 102» 

Sintonicen todos l o s día», a sota misma hora» ol minuto 
radiofónico de muebles Caprl. 

ff 
•'/;*? tí 

* 



Tff, MIMTTO "RADIO^OHICO 3 3 MOSBISS CiPRI 
- - - m — .— - —. 

( Di a 27 de A b r i l , a l a s 22*05 h . ) 

SOTGN: 

LOCUTOR: Sintonizan Vds. el minuto radiofónico de muebles Capri. 

LOCUTQRA: Muntaner, 102 

LOCUTOR: Coraprar muebles Capri es adquirir un seguro sobre la calidad* 

LOGUTORA: Michos ignoran que fue jet un pintor quien hizo del estilo 
imperip un exponente máximo de buen gusto. 

LOCUTOR: ííos referimos al pintor de napoleón* el genial David, que 
impuso en el mundo entero la pureza clasica de su dibujo. 

LOGUTORA: estilo que más tarde aplico a los muebles de su época* 
convirtiendo lo recargado y el amaneramiento del siglo 
XVTII en elegante sobriedad* 

LOCUTOR: David se inspiro en la gracia j el arte decorativo de Háda­
me Recamier x̂ ara dar al mueble formas nuevas que recuerdan 
el renacimiento#J5 impuso motivos inspirados en la antigüedad 

LOGUTORA: Ira toda la ¿püu&xa nobleza de lo antiguo representado en 
muebles algo mas frágiles y graciosos que aquellos. 

LOCUTOR: Todos los estilos en el arte del mobiliario los hallaran 
en muebles Capri, Muntañer, 102. 

LOGUTORA: Sintonicen todos los diaa, a esta misma hora, el minuto 
radiofónico de muebles Capri. 

SINT01TIA 

I 7 W» ****£ » 

* 
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le rcera Emisión 
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or. líeeesita&o de reposo» el detective ¿imay ¿aclaran* deci­

dió ixr a msitar a un amigo y antiguo conocido j el 

estanciero i)on «iose ia! oza» Joabxa refcábido reitera­

das invitaciones de éste para que fuera a pasar una 

temporada en su finca, sita en el pintoresco pueblecito 

de Santa ulara, en los confines de la provincia de balta 

situado en las primeras estribaciones de la serranía de 

üismoraca, ofrecía no pocas perspectivas de descanso y 

deleite panorámico al visitante que a su recinto lle­

gara. jua finca, denominada !í estancia de las xiercedea" 

componíase de una %asta planta edificada en el mas puro 

estilo rural argentino, donde pudieron, muy holgadamente, 

disponerse las habitaciones precisas para hacerla habita-

ble cómodamente y a su alredeftor. junto a las tapias que 

la cercaban, innumerables corralizas o chiqueros pregona­

ban la abundancia y riqueza de sus dueño», al verse aque­

llos repletos de innumerables cabezas de ganad© de to­

das clases• wivxan en ella, su propietario Don José Mi 

y su hija Mercedes, m la sala - comedor de la 



- 2 -

tlimmy.— 

Mercedes• -

Jimmy.-

e r c e d e s . -

Jimiay *-

Mercedes , -

Ji&my.~ 

Mercedes. 

¿immy 

Mercedes.-

Jimmy.-

iinimddrar-

lífe >é f i n c a encontramos a l d e t e c t i v e Jimmy Jackason en 

conversac ión con l a h i j a de Mendoza, g a l l a r d a moza de unos 

v e i n t i c i n c o a b r i l e s y cuya hermosura había ya t r a s p a s a d o 

l o s conf ines de l pueblo para hace r se admirar de todos l o s 

que f recuen taban l a se r r an ía . . •Oigamos l a conversac ión* 

Pa ra mañana temprano, mejpropone hagamos una e x c u r s i ó n a c a b a l l o 

¿Verdad, niña. Mercedes? 

b í , Sr* Jackson* Tan pronto l a s l u c e s de l a a l b o r a d a i luminen 

l a quebrada de Quiaka , p a r t i r e m o s . 

¿ í s i l l e g a r a su padre? S e n t i r í a no encontrarme aquí para 

s a l u d a r l e . 

No pase cuidado; Papá no llegará hasta $1 anochecer, No sabe 

que llegó vd. y prisa no traerá* 

¿ Dice vd, niña Mercedes, que hasta mañana por la noche? ¿ No 

me dijo que fue a ver al médico? 

bi le dije y no mentí. Aqui en Santa Clara no le hay. i¿l único 

Doctor reside en bari, un pueblo mucho mayor que éste, a diez 

leguas por el camino del sur. 

NO sabía que estuviera enfermo. 

Quejábase de fuertes dolores en la espalda, sufrió mucho las 

áltimas noches y decidió hacerse visitar por el doctor* 

Me alegraría encontrara un remedio a sus dolores, yo, la verdad 

no sabía.** y sentiría.** 

No se preocupe or* crackson. jtariL quedamos en que mañana tempran i t 

a i , n i ñ a Mercedeahasta mañana* 

l a s a fue r a s d e l pueblo de oanta C l a r a , en l a e n c r u c i j a d a de 
* 

caadnos que viniendo de los cercanos poblados parten para la 

serranía, se encuentra eil almacén o pulpería de M 151 chango * 

en donde* proveerse de cuanto necesitan los pamperos, Wquianos 
e indios que llevan sus rebaños de* reses a la venta 
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ea los mercados de la froateriza Bolivia, que se eacueatra 

m los límites de sierra jssmoranca». Bicho almaceaf surtido 

de los mas variados articulesjes sitia apropósito para pasar 

la aoche jugando o befeieado ea espera del aiaaaecer para volver 

a reemprender la marcha» Hay varias mesas ocupadas ea el cea-

tro y solo ea ua rincóa, doade ao llegaa las miradas indiscre­

tas, hay dos parroquianos a quienes parece iateresar que nadie 

les moleste*.-

(•rtuido de murmullos j 

(Música popular argentina; 

¿conoces vos, indio Chango, esta moneda Y 

gg £& una onza riojana de orón 

Pues tengo muchas mas para quien quiera servirme. 

% Muchas másr • •• ¿ Todas como esta Y 

— í 1:0 

Mucho oro es»», ¿ Y que mandas **• patrón Breaco Y 

uíme.»» ü i ^ l estanciero jjoa José MI Mendoza» posee el secreto 

del paso de las vizcachas*.»» ¿ comprendes¡ 

¿ ¿si paso de las vizcachas» »»• decir todos cuentos de indios 

rero ao lo soa». cuando las aieves cierran el paso por todos 

los portillos* solo ¿>oa ¿ose ha podido pasar su rebaü©s al 

©tro lado de la frontera» 

¿ Que fueres pues, patrón ? 

i ¡saber doade esta ese camiao !• 

¿ Cuantas oazas vale ?• 

Si me das triata oazas y tu poncho*• 

I Para que queres uos, mi poncho |» 

Me ira muy biea para pasar las aoche s ea la sierra 
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Brence.~ ^ien pyes.... ¡ .uoy treinta onzas y mi poncho a quien me trai­

ga noticia del paso de las vizcachas! 

Chengo.- txo la traerel 

Animador.- apenas las primeras luces del amanacer alumbraban las cum­

bres de la cercana sierra» ya estaba •„ irany ̂ ackson en la 

portalada amplia y acogedora de la casa, en espera de la 

hija del estanciero para efectuar la proyectada excursión 

a caballo ¿lo tardó en llegar ni fia mercedes, quien salu­

do al detective..... 

Mercedes.-Mucho -airga madrugo, señor Jackson. 

Jimiay.- He mucho, acababa de bajar ahora mismo. 

Mercedes.-¿Dispuesto a partir? 

Jirnay.- En cuanto Vd. le disponga. 

Mercedes.- (llamanrloj I&mmira....Iuzmira. 

Iazmira.- Manda, patroncita. 

Mercedes.- Di a Jacoho, traiga los caballos que mandé ensillar. 

Luzmira.- Enseguidita los traerá. 

Mercedes.- ¿Dispuesto para lapareha, señor Jackson? 

Jimay.- Dispuesto a seguirla hasta donde quiera, Hiña Mercedes. 

Jacob©.- Los caballos, patroncita. 

Mercedes.-Gracias, Jacobo.......Señor Jackson, ¡en marcha! 

(|5 (Ruido relinchar caballos) 

Jimiay.- Ajaja.. ..Cuando guste. 

(Buido pasos caballo) 

(Ruido viento) 

Parece sopla el viento algo fuerte. 

Mercedes.-Tendremos quizas algún chubasco, mas poca cosa será. Aun no 

es tiempo de lluvias. 
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j immy.- S i l e parece &o£ volvemos a c a s a , podemos d e j a r l o ^OVAA^ 

o t r o d i a . 

Mercedes . - $N©! • • • . I Á I g a l o p e , señor Jackson l 

(üuido cascos a l ga lope ) 

Jimmy.- i Hiña mercedes, c u i d a d © ! . . . . . 

Mercedes . - ¡No tema por mí l . . . . ¡ tíígamel 

(Huido de l l u v i a j 

Jimmy.- ¡ITiña Mercedes, empieza a l l o v e r ! 

M e r c e d e s . - ¿Tiene miedo a l agua* 

Jimmy.- No por m í . . . . p e r o ¿A qué s e g u i r con tiempo t a n desapac ib l e? 

M e r c e d e s . - ¡ s í g a m e ! . . . . *¡Ya l o s a b r á ! . . .lome mi poncho y r e sguárdese d e l 

agua . 

J immy.- ¿Y us ted8 

Mercedes.- Una hija de la sierra como yo, ya esta acostumbrada, voy bien 

abrigada no crea. 

jimmy.- ^Descabalguemos! ¡No se puede continuar con este aguacero! 

(pesa ruido galopar caballos) 

,••.llueve demasiado, podremos guarecernos creo yo, en cual­

quier sitio cercano... ..y... .le ruego se explique, líiña mer­

cedes. JL*O comprendo su deseo de salir con tiempo tan infernal 

mercedes.- AQLUÍ en esta hendidura, podremos esperar sin mojarnos, que 

pase el aguacero. 

oimmy.- Bien eatáf ahora, si no tiene inconveniente...¿podría expli­

carme .....? 

Mercedes,- Señor «ackson, tengo ̂ ue revelarle algo que no me atreví a 

decírselo en casa* 

Jimoy.- ¿^e ao se atervio?...¿Porque?..... 

Mercedes.- lili las paredes oyen y me parece ver siempre en mi alrededor 

miradas de inteligencia en los demás y actitudes sospechosas. 
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Jimmy.- Me intriga usted... .más ¿de que se trata? 

Mercedes.-ai padre descubrió una senda aecreta en esta serranía, por Aon-

de pudo pasar sus rebaños ea días deat fuerte temporal, una sen­

da que no cubrieron ni las mas fuertes nevadas» 

Jimsy,- ¿Uaa senda secreta, dice? 

Mercedes .-Mi padre la denomino: el paso de las vizcachas. Dice que por x 

ella podría pasar un ejercito sin ser visto ni advertido por 

nadie i de una frontera a otra. 

üim&y.- Ese secreto podría ser importantísimo en los tiempos actuales 

en manos de cualquier potencia. 

Mercedes .-por eso mi padre al partir, me dejo un plano de ese camino. 

üimiay.- ¿i*o guarda usted todavíat 

Mercedes.- El día que usted llegara, me fue robado de la estancia* 

jteimador.- Tan pronto paró de llover, regresaron Hiña Mercedes y el de­

tective Jimmy Jackson, a la estancia de las Mercedes, donde 

les estaba aguardando ya la criada india Lazan ir a, quien tan 

pronto los divisó, salió a su encuentro gritando...... 

uuzmira.- jPatroncita!....jPatroncita!....íelefoneo el doctor Cardona 

de Sari, dijo querer hablar con usted..... 

Mercedes.- ¿j*»l doctor cárdena?..... ¡uios mió!...¿Le habrá sucedido algo 

a mi padre? 

Jimmy.-- Uo se alarme.. ...será alguna consulta © al-gún aviso de Mea-

doza..•• 

Mercedes.— Entremos 

i Buido pasos y -puerta que se abre y cierra) 

(üuido llamada telefónica» en. aparato de manecilla) 

Oiga, ¿Sarir .....üomuniquéme con el doctor Cardona....sí, el 

de la plaza de ¿>uconada wiga,.doctor....sí, yo misma.*... 

Mercedes Mendoza, al habla tuna mala noticia! ....¿^@ué?... 
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. . . . tHo i ¡No l . . . . y . s o l l o z a n d o j . . . •D ice , que • » 

Jimmy.-

Jimsy.— 

crespa.-

Jimmy*-

j immy # -

¡ TMÍ padre ha muértolí ^ 

Animador.- JUÍI detective Jimmy Jackson decidí© ir personal eianete a oari a 

informarse de las circunstancias en que muri© su aiaig© el es­

tanciero José Mi Mendoza, mandó le ensillaran un caballo y en 

compañía de ¿acobo, el criado, emprendió su marcha* llegad© 

qué fue al mencionado pueble, dirigióse a la plaza de ¿mconada 

donde tenía su despacho-consulta el doctor uardona en cuya 

puerta descabalgo, dejando su montura al cuidado de oacobo y 

penetrando en la casa..... 

iBuido llamada picaporte puerta) 

(Huido abrir puerta; 

¿El doctor oardona? 

¿í¿uién pregunta por él? 

Un antiguo conocido del señor Mendoza, el estanciero de ¿anta 

ulara......•¿podría hablar con el doctor¿ 

¿Amigo dice, del señor Mendozat..•.pase, pase..•... 

(¿uido cerrar puertaj 

£¡1 doctor tardona soy y©. 

¿Usted ¿ 

si, yo mismo •••¿Qué desea? 

Preguntar cómo se produjo la repentina muerte de mi amigo. 

?ué algo imprevisto.••••al inyectarle una ampolla de aceite al­

canforado, falleció. 

tQue raro!...¿Podría usted, doctor, explicarme mas claramente 

uut muerte?ax£, Mendoza era hombre muy fuerte para morir de 

una inyección de esa índole • 

Pase a mi despacho, señor....•..¿Como dijo se llamaba usted? 

Soy un antigua amigo de Mendoza, como ya le notifiqué antes.*.. Jimmy•-
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Jimmy.,-

ünimador»-

Jimmy»-

za.— 

Jimiay.--

(Ruido abrir y cerrar mam-para despacho) 

lase, señor i pase .¿Es usted de Santa Clara? 

SÍ» de allí veago* ¿la extraña? 

Uo aunque pocas traaaa tiene usted de aer estanciero* 

¿Como dice?..... ¡Cuidadof doctorl {Quite esa mano del cajón 

dé la me sal {Mi revolver tiene malas bromas 1 • • •. «.¡̂ pártese 

de ahí9 póngase a ese lado!.... ¡Contésteme! ¿De qué mur­

rio Mendoza?... .lie advierto que vengo dispuesto a saber toda 

la verdad.». ..bi estima en algo su pellejo, {contésteme ense­

guida! 

Uftiido golpes violentos en la mam-para/ 

{Quieto, no se mueva! Ya abriré yo mismo..•• 

(Ruido abrir -puerta) 

Adelante, sea quien sea... ...¿¿Eh??. ••¿¿Pero, tú??... 

É l oza.- |SÍ,' creías miserable Sespa, que caería en tu encerrona, 

prepárate a saldar cuentas conmigo 

Á las pocas horas de lo sucedido, vemos reemprender el ca­

mino de regreso a Santa clara, al detective óimmy Jackson 

y al estanciero Joae íái Mendos», van los dos departiendo 

sobre los hechos acaecidos...... 

(Ruido de cascos al -paso) 

bi el individuo ajquel &o era el doctor Cardona, ¿Quién era 

pues? 

Era oeapa^ un granuja dispuesto siempre a todo lo peor* 

jeero XLQ me explico lo que te paso, si el verdadero doctor 

Cardona dices salió de oari hace tres días... .¿Como se ex­

plica recibieras tu un aviso de él citándote en su despacho? 

jorque eae aviso lo mando ̂ eapa» 



Jimmy.- ¿uon qué objetov...¿Para asesinarte?., •¿nas tenido 

cilla con él? 

a ren-

xodos los estancieron de los alrededores tienen cuentas pendien 

tes con él1. ¿s un individuo de la peor c alafia que he visto.. •• 

pero, no me explico qué motivos tenia de venganza para conmigo 

y....¿porqué me cito aqui en uari, en el despacho del doctor 

. • • • 

l*ue ¿,̂ ué día recibiste el aviso 

Mendoza.— &ace exactamente tres dxas 

¿.imniy.-

^endoza.- ¿¿. qué plan© te refieres 

si fué el mismo día que robaron el plano de tu casa 

Jimniy.-

j&endoza* 

1 plano d e l paso de l a s v i z c a c h a s 

- w h i s t . - • i v > a l i a , por ¿>ios¡ ¿Pero t ú sabes? 

u tói, Mendoza. . . - t u h i j a tuvo que contármelo a l comprobar l e 

hab ía de sapa rec ido e l p lano que t u l e c o n f i a s t e . • . 

Mendoza.- jüobad©!.. .entonces ya se explica...me quisieron alejar de la 

estancia para lograrlo . . • • • y una vez conseguido, pensaron en 

eliminarme, para que el secreto fuera sólo suyo . . . • ¿üas ave­

riguado algo, Jimmy? 

Jimay.- Ko, todavía no pude empezar mis pesquisas • • . . •vine corriendo 

primeramente a comprobar qué había de cierto en tu supuesta 

muerte......jpobre niña Mercedes! jQué disgusto se llevo! . • . 

. . » . . Mendoza.- Estoy seguro que el de la noticia fué también Setpa »* 

¿Que me aconsejas que haga ahora, Jimay? 

jimmy.- ¿Estas dispuesto a seguir ciegamente mis consejos? 

Mendoza.- Todo cuanto digas, para recuperar ese plano. 

Jimmy•- pues oye...no regreses a casa aún, ya que tekloran por muerto 

que sigan todos creyéndolo} tu tendrás que hacer lo siguiente: 

monos aquí y por otro camino, procura llegar sin ser vis-
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to a Santa clara, a media noche saldré a la portalada de 

la estancia con cualquier excusa y allí cambiaremos impre­

siones .....¿Has comprendido? 

Mendoza-- SÍ, tiimmy, marcha pues adelante que y© me quedó aquí . 

¿a media noche en la portalada?... .¿llí estaré... ...adiós.... 

jJimrny, un abrazo! 

Animador.- Tal como ?quedó convenido llego solo el detective a la estan­

cia, donde encontró esperándole a Miña Mercedes, juuzmira la 

criada india y a Leandro, el capataz de la .estancia UQB Ver­

geles, en quien todos veían al prometido de la hija de Men­

doza por la asiduidad con que la cortejaba. Apeóse Jimiay 

Jackson, entregando la cabalgadura a Luzmira, diciendo.... 

Jimmy.- que le den doble ración de pienso que se lo ha ganado, se ha 

portado como un verdadero pura sangre....... 

¿juzmira.- Lo que usted mande, señor. 

Mercedes.- ¿Qué noticias me trae, señor üaeleson?.... .¿Murió mi padreV 

Jammy.— No murió.... 

mercedes.- ¿Kov 

Leandro.- ¿Gomo diceV..¿v¿ue no murió? 

jimipy.- iio, no murió, aunque continua en gravísimo estado....y este 

buen mozo, 6quién ésv 

Mercedes.- ÜÍS meandro, el capataz de la estancia uos Vergeles.... 

jueandro.- rara s ervirle, señor •. . 

Jimmy.- Jackson. i'anto gusto....oomo les decía, dieron la noticia 

de la muerte de su padre, niim Mercedes, porque tuvo un co­

lapso, en casa del doctor, que nada bueno presagiaba y alaa>-

mado el doctor, comunicó aquí su muerte. ...con harta premu­

ra a mi parecer. 

Mercedes.- ¿bigue pues, mi padre, muy grave? 

Jimagr.- muy grave todavía . . . . 
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Mercedes.- {Dios mío! 

Jimngr.- la seguiremos hablando después, yo con el permiso de usteé^ 

des voy a lavarme y cambiarme de ropa.... .vuelvo enseguida.. 

Mercedes. 

Mercedes . 

j j eandro . -

M e r c e d e s . -

Leandros-

Mercedes . -

Leandro, -

Mercedes . -

Leandro• -

Mercedes .-

Leandro . -

Mercedes.-

Animador.-

... ..¿.asta luego. 

nasta luego, señor JacksoiL* 

^dios, señor. 

lx¿uido puerta que se abre y cierra^ 

6Que me decías, ̂ eandro; ..¿^ué partís mañana; ¿ü dónde? 

vine a despedirme, mi niña linda, maffaim temprano parto pa­

ra la serranía. 

¡Eaílana! ...¿Por qué?..*.Que yo sepa, tu patrón no tiene re­

baños que vender al otro lado de la frontera. 

No v$y a conducir rebaños... .voy...por otros asuntos. 

¿Y me dejais? 

No, mi vida, volveré tan pronto pueda a cumplir mis promesas 

para con vos. 

No sé que extraño presentimiento me dice que no te volveré 

a ver más.....¿A qué marcháis? 

{Mi Niña Mercedes! ...¿Tan poca confianza os merezco? 

? ¡Mírame a los ojos! 

¡Extraña criatura! 

• {¡Mientes, Leandro! !.. .Tus ojos me dicen que mientes 

liego la media noche y conforme a lo prometido salió Jimmiqy 

Jackson a la portalada, en espera del estanciero Mendoza.*.. 

(Buido abrir y cerrar -puerta) 

(Huido tenue de viento) 

Chist....Chist...iJimmy! 

¿Donde estás? 
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Mendosa.- {Aquí, en la enrandt! ¿Estás solo? 

Jij&uy.- ¡8Í!*«Kas no nos conviene fiarnos, podría salir alguien y 

reconocerte*•• ¡Ho te muevas!.... .me colocare de espaldas 

a la enramada y podremos hablar sin que te vean ¿Jb**' 

riguaste algo? 

Mendosa.- Que mañana temprano salen para la frontera Chango el indio 

y un tal Bssaco, sujeto a quien no conozco... 

Jimmy.- pues paraca ser que .Leandro, el capatas de "los vergeles49 

también piensa hacer lo mismo* 

Mendosa.- ¿Leandro? ¿Estás seguro? 

Jimmy.- Cuando llegue» estaba despidiéndose de tu hija. ¿Sospechas de 

él? 

Mendoza.- Sospecho ahora de todos, ••...a más laandro no es de estas tie­

rras, vino un buen día^se coloco de capatas y nunca ha dicho 

a nadie de dónde proviene y dónde trabaja antes• 

tiimaoy.- Pues convendría saber más noticias de su procedencia ¿no crees? 

Mandosa.-rero, no....no le creo capas corteja a mi hija y nunca me 

dio motivos para sospechar... 

uimiay.- ¿^ue camino tendrán que seguir los que se dirigan a ese paso 

secreto? 

Mendosa .-Porsosamente han de ir por el portillo de aummacuaca, o sea por 

la senda norte. 

üim&gr.- Fues dentro un par de horas nos encontraremos en esa senda a 

una distancia de doncientos trancos del ¡limite del pueblo, ¿te 

parecer 

Mendoza- ¿vexuír&a tú sólo? 

Jimiqy.- ie acompañará ñifla mercedes. Cuantos más seamos, mejor......... 

¿Ilevtts armas; 
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Mendoza.- ul nemigthon de r e p e t i c i ó n cine siempre ha s i d o un buen coa­

tí immy.-

^n imador . -

p a j e r o . 

n o s o t r o s tampoco iremos desarmados. 

A p r imeras horas de l a madrugada, encamináronse a l s i t i o in­

d icado e l d e t e c t i v e dimmy Jackson y l a h i j a de l e s t a n c i e r o 

Mendoza» van conversando mien t ras sus caba lgadu ra s , dos mag­

n í f i c a s muías t o r d i l l a s , de casco pequeño y t r a n c o seguro , 

o imaQT*— 

l e s l l e v a n pausadamente 

,jguido cascos a l paso, 

¿ r e p á r e s e , uiifí* mercedes, a t e n e r una de l a s mayores s o r p r e ­

sa s que pueda p r o p o r c i o n a r l e e s t a v i d a . 

Mercedes.-¿Qué d i c e ? . . ¿ S e t r a t a acaso de mi padre? 

Jimmy Efectivamente, dentro de poco podra abrasarle sano y salvo 

Mercedes.- ¿Gomo es posible?....¿no me engaña? 

Calma, calma Bifía Mercedes. No pude decírselo antes porque 

recordé que me dijo que las paredes oyen y 

Merce es.- \&i sólo estaba Leandro, cuando usted llego! 

Jimmy.- Y no le extraña su repentina marcha a la frontera. 

Mercedes.- ¡Pero él no pudo ser! . .¡Bol ¡lío!..... .Mas si fuera verdad ¡no 

sabe aún de lo que es capaz la hija de Mendosal 

Jimiay.- ¡ e s p e r a o s ! j f o r aqu í debe s e r ! • . . . . . ¡Mendoza! ¡Mendoza! 

t • . . ¡Soy diíamyl 

M e r c e d e s . - ¡ ¡Padre!s 

Mendoza.- j H i j a ! • . • ¡ ü i j a mía! 

J immy.- Fo perdamos t i e m p o . . . .jday que esconder l a s caba lgaduras y 

a p o s t a r n o s noso t ros e s t r a t é g i c a m e n t e pa ra e v i t a r s o r p r e s a s 

. - Dices b i e n . . . . . n o perdamos t iempo. 

l au ido l e j a n o de c a b a l l o s a l ¿galope) 
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¿OÍS?. .. ..¡ülguien viene! ¡escóndamonosl Tu Jimmy en la 

parte baja 4el camino, en aquellos árboles.....tu, kercedes, 

hija mia^.vete detrás de aquellos matorrales. ..¿Tendrás fir­

me el pulsoY 

Mercedes.- No temas por mí, papá • •. • ¡ Seré digna de til 

Mendoza.- Yo les daré el alto, vosotros estad preparados... .no salgáis 

de vuestro escondite hasta que yo no os avise.••.fescondeos! 

• • . . I se acercan! 

(Ruido mas cercano cascos caballo») 

Animador Y así es...tal cómo anunció Mendoza, se acercan por la senda 

del Forte dos jinetes . . . • uno es, el indio © y el otro, 

el patrón .arenco, nuestros antiguos conocidos de la pmlpéna 

de la encrucijada. Vienen conversando y no muy de acuerdo se­

gún parece.... 

¿¡renco.- um pienso pagarte ¡Maldito indio! si antes no me ensenas que 

Chango.-

ü renco . -

tenea e l plano ese del paso de l a s v izcachas . 

xndio desconfiar de l a s promesas que no vé cumplidas 

• • • ¿ engo lo prometido...mas, puestos a desconfiar 

veras de lo que soy capaz 

de un balazo. 

• . • detente! si no quásés te tumbe 

uhaago.- Ja,üa,oa... .¿«o me intimidas, patrón... .podes matarme si que-

res... ..indio no llevar encima plano • . 

Brsaco .-iî ué decís • • » . ¿Y pensás vos que voy a erereme semejante pa­

traña 

Chango .-

jaraneo*— 

Indio no encontrar plano, porque alguien lo cogió antes . . • • 

¡imbécil!...¿ues prepárate a morir...ya puedes despedirte 

para siempre de tus hermosos vallas. 

g e - x>G poco os voy a servir una vez muerto, patrón. 

endoza. ¡¿ira la pistola al suelo, Braaco! 
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jirenco.- ¿£*b¿ 

Mendosa.- Ghango, seré yo quien te mande a mejor vida si no sueltas 

ese cuchillo que escondes bajo tu apero. .• § ¿suelta, pronto i 

chango*- jüil patróneito i*¿endozai 

^renee*- ¿womo es pocible?*... ¿¿i murió en aari! 

Mendoza.- joiamyi••••*en y regístrales! 

tíimmy.- iquietos! 

Mendoza.— ¿Eh? .... | alguien se acerca!. •. •. ¡ Oigo ruido de cascos otra 

vez! 

Jimmy.- ¡Eira!.... *j Tiré cuesta arriba! ..•. « ¡ Ü U * ! 

Mendoza.- j líos vio!. . ...•¡líifía Mercedes, tírale..... »i !Que no se esca­

pe! . 

Mercedes.- jEs Leandro!. .•• ••¡íEraidawr! 

za.- ¿Leandro? 

rcedea.- {Dejarlo de mi cuenta!..... 

{Buido dos disparos) 

lAcertél 

Mendoza.- Esperarme aquí, que voy a por él. 

Jimaay.- Bueno, baballeros.Espero tendrán la amabilidad de dejarse re­

gistrar. Miña Mercedes les vigilará ¿Bo?. Ya han comprobado 

ustedes la excelente puntería que tiene. 

Animador .-El estanciero Mendoza fue en busca de Leandro a quien encon­

tró ya muerto y de bruces en el suelo. Un gran cuajo de san­

gre marcaba el sitio donde fué desmontado. Beuaióae después el 

estanciero con su hija, el detective y los demás y partieron 

todos hacia la estancia en tíanta clara. Una vez llegados y 

sentados todos en la sala de entrada que ya conocemos, el de­

tective dio comienzo a su interrogatorio* 

Jimmy.- Mal asunto para usted, arenco, üa sido avisado ya el coman-
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dante del fuer te de Lapachal y no t a rda rán en mandar un pe­

lo tón de soldados hacia 

ene o entiendo lo que dice.•••¿Soldados 

recuerdo encontrará usted 

al registrarme» 

en mi buscar ••¿por que? 

nada comprometedor encima de mí 

Jimiay.- eierto, pero a pesar de todo descubrí su verdadera perso-

Brenco. 

idad .31 nombre de arenco l e queda a usted muy mal, 

me-á©r l e cuadra e l de Capi tá* ^ i l v e r i o Valle ¿no? 

Mendoza*- jUa capi tán! 

I ai, Mendoza! .... .¿Qué? ¿Lo niega ahora? 

Cuando usted, lo dice ¿Gomo lo supo? 

Los jóvenes, señor capitán, no acostumbran a ser tan precavi­

dos. jueandro llevaba encima, cuando intentó escapar, algunas 

informaciones importantísimas escritas de su puno y letra... 

Imprudente. 

¿Leandro, cómplice? 

ai, ....no le llore más, Mfía Mercedes, no era digno de su ca­

riño. .... •imal la queria cuando vino con embustea hacía usted, 

ni se llamaba Leandro ni pensp nunca en casarse con usted, le 

arenco. 

atrajo aquí,lo mismo que al capitán, el secreto del paso de 
b nombre 

las vizcachas ... •. «su ?r»-M»fl«T«»iy«»«Mfli **»f • era fioland Pri 

laño del Servicio uecreto, demasédado joven empezó carrera 

ia .¿ífo le conoció usted, por ese nombre.' 

tixmoy.~ 

iuuriendo tuvo e l j u s t o 

tin cuanto a l ind io G 

cas t igo a su imprudencia. 

o, ya l o pondrán a buen recaudo l o s 

soldados cuando vengan y se encargarán de hace r l e hablar para 

que explique l o móviles que l e indujeron a complicarse en t an 

mal asunto* 
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Chango.-

Jimmy.-

Ghango. 

o impy.— 

dxmmy.-

Mercedes 

¿Timmy.-

Mercedes. 

Jimmy. -

Mercedes. 

Jimmy.-

>rcedes. 

Jimmy.-

¡me prometió treinta onzas riojanas de oro si le servxa! 

x tan mal te tratan en este pais, que pretendes veaderle 

por tan mísera cantidad*. . .¡ diempre un «¿udas dispuesto 

a comerciar con la sangre de los demás t 

rero yo no di plano nunca. 

xorque no pádiste. mal asunto, señores, serán ustedes jua­

gados por un ^onsejo de ^uerra como agentes al servicio de 

otra potencia. wml asunto siempre. 

Tuf Mendoza, tiaras muy bien en no ser depositario de tal 

secreto, para tranquilidad de tu conciencia y de los tuyos, 

entrega** el plano al Departamento de Defensa Nacional..... 

Mariana mismo marchare hacia la capital. ••. 

¿Y no podríamos ir los tres? Bifia Mercedes, tu y yo: 

¿Partiremos mañana ? 

Tan pronto estéis preparados. 

Por mí, ya sabes que ahora mismo. 

Poca cosa tardaría yo en arreglar lo preciso. 

NiSa Mercedes, no le ilusiona ir a visitar la capital.... 

ün mal recuerdo ensombrece mi ilusión.*.. 

Olvídelo Tendrá en mí al compañero fiel que necesita...* 

¡oeñor dacksonl 

Puedes llamarme Jimmy » 

( tr W ii ti 
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